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Ao se lançar em um voo,

Não se esqueça de seu ponto de partida.

Ele deve ser o seu ponto de referência

Caso tenha que regressar,

Pois voar é necessário

E voltar às vezes é preciso.







Apresentação da terceira edição

A Educação Física Adaptada é um dos campos da ciência da atividade física e do desporto que tem evoluído muito nas últimas décadas. Apesar dessa evolução, nossa literatura ainda não é suficiente para fundamentar com dados científicos todo o processo de desenvolvimento das atividades praticadas pelas pessoas com deficiência.

Compete a nós buscar medidas e estratégias que possibilitem aos profissionais dessa área maior criteriosidade na elaboração de suas atividades por meio de testes motores, especificamente a coordenação motora.

Nesta terceira edição, procuramos mostrar como o KTK tem influenciado novas pesquisas. Considerou-se como ponto inicial os estudos de Kiphard e Schilling (1970, 1974) e Kiphard (1976), que criaram parâmetros científicos para a avaliação da coordenação motora global ao estabelecer o teste de KTK – teste composto por quatro tarefas para a determinação do grau de coordenação, considerando o equilíbrio, que é avaliado pela capacidade de deslocamento sobre a trave; a capacidade de saltar sobre obstáculos frontalmente em uma das pernas; o salto lateral usando a propulsão em dois pés ao mesmo tempo; e a capacidade de transferência lateral. Esse teste é referenciado na operacionalização dos programas de atividade motora e nos estudos científicos há 40 anos, e considera diferentes populações, como os escolares, os deficientes intelectuais, as pessoas com Síndrome de Down e os surdos.

Com a sua aplicação em variadas populações e em diferentes condições é possível perceber que o teste mantém sua fidedignidade intacta, desde sua proposta inicial. No decorrer desse período, novos avanços foram possíveis e novas propostas devem ser operacionalizadas na avaliação da coordenação motora global, tendo o KTK como referência.

O meu envolvimento com a avaliação motora deu-se em 1988, em decorrência de meu trabalho como professor de Educação Física na APAE, de Rolândia, Paraná, ao ter contato e estudar o teste de KTK e sua metodologia. Mediante estudos gerados, percebeu-se a importância do teste nas avaliações motoras e nas orientações de elaboração dos programas de intervenções. Assim, meu envolvimento intensificou-se, com o objetivo de ampliar o conhecimento e a possibilidade que o teste vislumbrava.

Esta edição está dividida em cinco capítulos. No primeiro, são examinados e discutidos os aspectos sobre a origem e a validação do Teste de Coordenação Corporal para Crianças KTK, sua viabilidade e aplicabilidade. O segundo capítulo trata dos aspectos gerais para a compreensão da coordenação motora.

O terceiro capítulo aborda a avaliação motora em educação física adaptada e os aspectos da deficiência intelectual. No quarto capítulo são apresentados os estudos que se utilizaram do teste KTK, com base nos estudos da dissertação de mestrado “Coordenação motora de portadores de deficiência mental: avaliação e intervenção” (Gorla, 2001) e da tese de doutorado “Desenvolvimento de equações generalizadas para estimativa da coordenação motora de pessoas portadoras de deficiência mental” (Gorla, 2004). Esse capítulo foi resultado da minha tese de livre-docência, apresentada e defendida na Faculdade de Educação Física da Unicamp no ano de 2014.

O quinto capítulo apresenta os procedimentos metodológicos da aplicabilidade do Teste de Coordenação Corporal para Crianças KTK (Körperkoordinations Test für Kinder).

Assim, pretende-se que esta edição possa contribuir, dentro das suas limitações, com explicações qualitativas e quantitativas sobre os estudos da coordenação motora em diferentes populações.

 

Professor Doutor José Irineu Gorla

Professor livre-docente da Faculdade de Educação Física da Universidade

Estadual de Campinas, Departamento de Estudos da Atividade Física Adaptada





Prefácio

Quero registrar, inicialmente, meu agradecimento ao professor José Irineu Gorla, pois foi com muita alegria que aceitei o convite para escrever este prefácio. Nossos caminhos se cruzaram durante sua pós-graduação (latu sensu), e fico muito feliz por ter lhe apresentado a Educação Física Adaptada, e mais ainda por avaliar os positivos resultados do envolvimento do professor Gorla, que auxiliaram de maneira significativa o desenvolvimento das pesquisas na área.

A contribuição desta obra para a consolidação dos conhecimentos na Educação Física foi e continuará sendo muito importante, pois a avaliação é fundamental para a identificação das capacidades e necessidades dos nossos estudantes com deficiência. Ao analisar os resultados dos alunos, é possível elaborar o planejamento de um programa de atividade motora adaptada realmente coerente com as possibilidades deles, ao acompanhar ainda mais as mudanças ocorridas, repetir as avaliações periodicamente, e assim traçar o progresso alcançado por esse aluno.

O livro aborda a avaliação motora; inicia com um histórico sobre o teste de coordenação corporal para crianças (KTK), elucida a validade da bateria de testes, apresentando a sequência dos trabalhos científicos desenvolvidos com seus resultados de objetividade e confiabilidade, o que demonstra a forte consistência da proposta. A revisão de literatura sobre a coordenação motora é esclarecedora e aprofunda a discussão de seus componentes ao trazer informações que auxiliam na análise dos resultados.

Para tratar a temática da avaliação motora, os autores apresentam estudos e conceitos, posicionando claramente o KTK na discussão sobre avaliação. Identificam a população das pessoas com deficiência intelectual, ao fazerem uma revisão das definições encontradas na literatura específica da área. A exposição dos trabalhos de pesquisa desenvolvidos que utilizam o teste KTK demonstra nitidamente a construção de conhecimentos gerada com os resultados encontrados, o que possibilita aos professores subsídios para auxiliar em sua atuação prática, com a certeza da possibilidade de aplicação efetiva e eficaz do teste diante do universo de informações apresentadas aqui ao leitor. Sua aplicação é detalhadamente explicada, com metodologia própria, e fica clara a importância da padronização da ação dos avaliadores para garantir assim a validade dos resultados.

É primordial a avaliação das características dos alunos com deficiência, para que, de posse dos resultados, a elaboração do programa aconteça de forma adequada às condições deles, e não com a antiga metodologia de “tentativa e erro”. Recomendo a leitura deste livro para os colegas que trabalham com os estudantes com deficiência e especificamente com os alunos com deficiência intelectual, pois ele será um material eficaz no auxílio dos conhecimentos das características dos seus alunos e um apoio para o planejamento das atividades em busca do desenvolvimento motor desses estudantes.

Assim, considero este livro de grande relevância para a área, pois lembro-me do início de minha prática educacional, atuando com estudantes com deficiência intelectual, e da falta de literatura específica. Por isso, coloco-me na posição de professores que atuam com esses indivíduos e tenho certeza que este livro será muito importante para a sua prática profissional. Com este apoio, será possível ter parâmetros para um acompanhamento dos estudantes de forma longitudinal.

Professora Doutora Marli Nabeiro

Presidente da Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada – SOBAMA

Universidade Estadual Paulista – Unesp/Bauru





Introdução

Nas últimas décadas, tem-se intensificado as pesquisas no âmbito da coordenação motora (CM), o que expressa preocupações e necessidades crescentes de um entendimento mais claro e profundo de sua relação com a formação corporal da criança, bem como de sua associação com a qualidade do movimento e, consequentemente, com o rendimento motor.

O Teste KTK é um instrumento de avaliação do desempenho motor coordenativo adequado para ser aplicado em diferentes populações na faixa etária entre 5 a 14 anos e 11 meses de idade. Mediante estudos gerados, algumas pesquisas foram desenvolvidas e orientadas em função da problematização levantada na dissertação de mestrado Coordenação motora de portadores de deficiência mental: avaliação e intervenção, e da tese de doutorado Desenvolvimento de equações generalizadas para estimativa da coordenação motora de pessoas portadoras de deficiência mental (Gorla, 2001, 2004).

A circunstância do percurso na literatura específica e, em particular, a presença da diversidade que envolve não só o termo coordenação motora, como também o seu conteúdo estrutural e operativo, não é matéria recente. Isso decorre da dificuldade na unificação na abordagem do seu conceito e da sua operacionalização, bem como na pluralidade de formas da sua avaliação, o que lhe confere um nítido caráter interdisciplinar, observável nos domínios do desenvolvimento, da aprendizagem motora e do controle motor, bem como no treino desportivo e na Biomecânica (Gorla, 2001).

A coordenação motora é definida como a capacidade de controlar eficientemente os graus de liberdade dos diferentes segmentos corporais envolvidos no movimento (Vandendriessche et al., 2011). Durante a realização de uma ação motora, ocorrem vários processos motores, sensoriais, verbais e cognitivos, que são parcialmente visíveis pelas características externas no decorrer do movimento. A coordenação motora é a harmonização desses processos, tendo em vista a realização da ação motora (Lopes et al., 2011).

O deficit de coordenação motora não só dificulta o desenvolvimento das habilidades motoras, mas também apresenta relação com o desempenho acadêmico, nível habitual de atividade física e interações sociais (Piek e Skinner, 2001; Vandorpe et al., 2011). Além disso, é considerado um importante fator para a saúde e bem-estar de crianças e adolescentes (Haga, 2008; Vandorpe et al., 2011).

Dessa forma, preocupações de caráter pedagógico e clínico têm condicionado a investigação no âmbito da coordenação motora, com o intuito de obter informações mais detalhadas acerca das mudanças que ocorrem no tempo, dos preditores responsáveis pela alteração nas médias e variabilidade interindividual, sua relação com a formação integral dos alunos, bem como com a associação da qualidade do movimento à presença ou ausência de insuficiências coordenativas (Vidal et al., 2009).

Algumas crianças encontram dificuldades em habilidades motoras, tais como escrever, desenhar, manipular e construir, enquanto outras têm dificuldades em recreação, jogos de correr, saltar, saltitar, arremessar, no equilíbrio, nas orientações espaciais e temporais, na lateralidade, nos esportes e até mesmo na locomoção e nas atividades da vida diária.

Influências genéticas e ambientais têm sido consideradas por autores como Krebs (1997), Pereira, Sobral e Coelho e Silva (1997), Gallahue (1998), entre outros, cuja preocupação centra-se no atual estilo de vida das pessoas, sejam elas deficientes ou não, e nas consequências que a falta de oportunidades de exploração dos movimentos naturais pode causar.

Anteriormente, Kiphard (1976) preocupou-se com o que chamou de insuficiência de coordenação na idade escolar, evidenciando a necessidade de realizar estudos que indicassem a extensão do problema para propor ações pedagógicas que permitissem retomar o movimento coordenado, sustentado por uma base que pode ser estabelecida passo a passo, durante as primeiras fases do desenvolvimento motor.

De acordo com Gorla et al. (2000), existem diferentes métodos para identificar e avaliar o desempenho coordenativo de crianças e adolescentes, entre os mais utilizados destacam-se: o Movement Assessment Battery for Children (M-ABC), o Teste de Proficiência Motora Bruininks--Oseretsky, o Developmental Test of Visual-Motor Integration (VMI) e o Teste de Coordenação Corporal para Crianças (Körperkoordinations Test Für Kinder – KTK), o teste Nelson, concebido por Johnson e Nelson em 1979, a bateria de testes PTB (Preschool Test Battery), concebida por Morris et al. (1981), GMFM Russell et al. (1989) e o teste PDMS-2 de Folio e Fawell (2000) e TGMD-2 de Ulrich (1985).

Dentre os testes citados, o que se concentra principalmente na coordenação motora global de crianças e adolescentes com desenvolvimento típico, bem como para crianças com distúrbios, é a bateria de testes KTK, desenvolvido por Kiphard e Schilling em 1974. Trata-se da versão resumida do teste Hamm-Manburger Körperkoordination Test für Kinder de Kiphard e Schilling (1974), e avalia a coordenação corporal global e a coordenação motora, envolvendo principalmente tarefas de equilíbrio dinâmico. Abrange a faixa etária de 4 anos e 11 meses a 14 anos e 11 meses, sendo necessários aproximadamente 20 minutos para avaliação de um sujeito (Cools et al., 2009).

O KTK consiste em quatro tarefas: andar para trás em uma trave de equilíbrio de diferentes larguras, mover-se lateralmente sobre plataformas, saltos monopedais em altura e saltos laterais com os dois pés juntos. Os mesmos testes são aplicados para todas as faixas etárias, o que torna o teste interessante para o acompanhamento longitudinal. Os escores brutos de cada tarefa são transformados em quocientes motores (QM), padronizados por idade e sexo, baseados no desempenho de 1.228 crianças e adolescentes alemãs com desenvolvimento motor típico, em 1974 (Vandorpe et al., 2011). O quociente motor geral (QMG) classifica a coordenação motora em: muito boa, boa, normal, perturbação na coordenação motora ou insuficiência na coordenação (Gorla, Araújo e Rodrigues, 2010).

Apesar do KTK ser considerado um protocolo dos anos 1970, os seus valores permanecem atuais e oferecem alta confiabilidade e oportunidade de padronização das avaliações. Além disso, o teste é utilizado como critério para validação de outros instrumentos de avaliação da coordenação motora (Cools et al., 2009; Vandorpe et al., 2011), apresentando reprodutibilidade (r) de 0,9 quando aplicado em sua totalidade, e r = 0,8 a 0,95 quando as tarefas são realizadas separadamente (Toftegaard-Stoeckel, Groenfeldt, Andersen, 2010).
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